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Lembrança do queuma vez foste



“Uma animação sobre as incertezas nas relações ao longo do tempo, retratadas através de uma relação
carinhosa entre uma neta e o seu avô com dementia à medida que envelhecem juntos.”



Notas de intenções

Por volta de 2020, aquando da perda do meu padrasto, membro muito
próximo do lado materno da família, comecei a notar uma diferença
comportamental no mais velho de nós, o meu avô. As boleias para a escola
que me faziam “travar” o caminho todo, as discussões repentinas que
surgiam por coisas mínimas e insignificantes aos meus olhos, o desinteresse
progressivo e chocante relativamente ao nosso animal de estimação que tanto
estimavas foram algumas das pequenas coisas que me fizeram aperceber de
que tu, meu querido avô, não eras o mesmo. Naturalmente, com o passar do
tempo, o inevitável tomou lugar e o nosso Manuel Augusto foi diagnosticado
com demência.

Custou-me aceitar que mudaste por diversas razões. Inicialmente, era algo
egoísta do meu ser, visto que já não me podias levar ao supermercado todos
os domingos como dantes, não podias andar de gaivota na Curia comigo, não
podias passear pela praia e sentir a maré ao meu lado e, mais importante, não
me levarias todos os dias para a escola. Mas a ficha caiu quando o que tomei
por garantido todos estes anos me foi retirado por completo num piscar de
olhos, simplesmente dialogar contigo não era mais possível. Continuas a ter o
mesmo olhar meigo, que parece ter tanto para dizer, mas que a boca não
permite. Acredito ser angustiante e debilitante viver em silêncio, por isso
valorizo ainda mais os encontros mudos que me proporcionas agora.

O amado Manuel Augusto ainda está entre nós, apenas de uma forma
diferente. Neste momento, o que nos cabe a nós é relembrar essa versão que
nos foi querida dele e não a deixar desaparecer, mas, mais importante, amar
quem ele é neste momento, preservando as memórias do outro Manuel.
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O meu objetivo ao realizar esta animação era que a curta transmitisse a sensação de ser
abraçado por alguém: a partilha do calor humano, do conforto, da nostalgia e até
mesmo do sentimento de familiaridade. Apesar da sua temática emocionalmente mais
intensa, que realça as lacunas dos seres humanos à medida que envelhecem, gostaria
que este filme desse um pouco de paz e esperança àqueles que os acompanham.

É de partir o coração ver os nossos entes queridos mudarem à medida que
envelhecemos juntos. No entanto, aquela lembrança do que eles eram estará, no fundo,
sempre presente. 
Que este filme vos lembre dessa essência já um pouco desvanecida, mas que jamais
será esquecida, dos que mais amamos.

Da esquerda para direita:  Manuel Augusto, Carina Abrantes





Evolução Artística

Esta animação demorou quase três anos a ser
finalizada.

A equipa era inicialmente constituída por duas
pessoas: a realizadora e animadora. Mais tarde,
juntaram-se outra artista e dois sound designers,
tendo um total de cinco pessoas.





Storyboard vs. Cena final

O storyboard inicial da animação é composto por 65 cenas. 

Storyboard da scene da praia Scene final da praia





Especificações

Título- Lembrança do que uma vez foste
Duração - 05:30 
Ano - 2025 
País de Origem - Portugal
Idioma - Sem diálogo 
Resolução - 1920x1080 (HD) 
Frame Rate - 24 fps 
Formato  - DCP, MP4, Codec H.264 mp4, Bit rate- 16000 bits/s
Técnicas de animação - 2D animação Frame by Frame 

Trailer - vimeo.com/1125360976
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